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Resumo: Introdução: A gravidez na adolescência representa um problema de saúde pública, 
potencialmente agravado por um parto prematuro. Objetivos: Caracterizar o perfil de mães 
adolescentes de recém-nascidos (RNs) prematuros e comparar intercorrências gestacionais e 
neonatais desse grupo com mães adultas (controle). Método: Estudo observacional analítico de 
mães adolescentes de RNs vivos, prematuros (24 a 36 semanas e 6 dias) nascidos em 2014 e 
2015 num hospital público de referência para o atendimento materno-infantil do DF. Foi 
realizado entrevista com as mães e análise dos prontuários, após concordância com TCLE e 
autorização da pesquisa pelo CEP. Foi considerada a classificação de adolescente adotada pela 
OMS (10a19 anos). Os dados foram analisados e tabulados no programa estatístico SPSS 18. As 
variáveis quantitativas foram avaliadas utilizando-se a média, desvio padrão, mediana e intervalo 
interquartílico, além de teste T de Student ou Mann Whitney. Para as variáveis categóricas, 
utilizou-se teste qui-quadrado. Resultados: A amostra incluiu 538 puérperas, sendo 122 
adolescentes (22,7%), com idade entre 13 e 20 anos (Média17 DP1,6) e 416 adultas, com 21 a 46 
anos (Média28 DP5,7). A maioria das adolescentes (n=63, 51,6%) concluiu o ensino fundamental 
II, 65 se declararam solteiras (53,3%); 81 (66,4%) tiveram parto normal (OR2,21) e 41 (33,6%), 
cesariana. As intercorrências gestacionais observadas nas adolescentes foram: maior ocorrência 
de infecção urinária (52,5%) (OR1,99); maior ocorrência de infecção neonatal precoce (27%) 
(OR1,62); menor incidência de doença hipertensiva específica da gravidez (11,5%) (OR0,49) e 
pré-eclâmpsia (OR3,4). Não houve diferença estatística quanto à mortalidade neonatal (3,3%), 
ruptura prematura de membranas (30,3%), corioamnionite (4,1%) e frequência às consultas de 
pré-natal. Conclusão: Os filhos prematuros de adolescentes têm maior risco de infecção precoce, 
com necessidade de vigilância quanto ao diagnóstico e tratamento de infecção urinária dessas 
mães no acompanhamento pré-natal. Apesar da priorização do parto normal, ainda houve 
incidência elevada de partos cesarianos.
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